

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    As coisas em si mesmas não são nem




    boas nem más, É o pensamento que as




    torna desse ou daquele jeito.




    William Shakespeare (1564-1616)




    (Hamlet, Ato II, Cena II)


  




  

    PREFÁCIO




    Neste ano de 2022, completam-se 10 anos da data em que obtive o título de Doutor em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Naquele distante dia 19 de julho de 2012, eu encerrava um ciclo de 5 anos dedicados ao estudo de processos de liderança e de gestão de crises organizacionais. Ainda me lembro da tragédia ocorrida com a Aeronave Gol 1907, em 29 de setembro de 2006. Aquele acidente deu origem a um período difícil da aviação civil brasileira, que ficou conhecido como “apagão aéreo”, quando uma série de colapsos no sistema de transporte aéreo brasileiro causou atrasos e cancelamentos de voo. Na época, eu era um jovem Oficial Intendente da Força Aérea Brasileira (FAB), que almejava alçar voos mais altos por meio de um Curso de Doutorado. Diante da repercussão da crise no setor aéreo, identifiquei uma lacuna nos estudos organizacionais brasileiros, já que as pesquisas sobre gestão de crises não dialogavam com os estudos sobre liderança organizacional. Nascia assim a ideia de realizar um trabalho que vinculasse os dois campos de pesquisa com dados empíricos, coletados e analisados na forma de estudo de caso.




    No decorrer da pesquisa, ficou claro que o fato de eu trabalhar na FAB poderia prejudicar a coleta de dados sobre o “apagão aéreo”, uma vez que, naquele momento, as organizações de Controle do Espaço Aéreo também pertenciam ao Comando da Aeronáutica. Por esta razão, o foco do estudo se voltou para o setor elétrico brasileiro, que também havia sido alvo de um “apagão” entre os anos de 2001 e 2002, afetando o fornecimento e a distribuição de energia elétrica no Brasil. Além disso, as fragilidades do sistema elétrico de Santa Catarina ficaram evidentes em 2003, quando uma explosão de cabos de energia na Ponte Colombo Salles causou um apagão na cidade de Florianópolis, deixando a capital do estado sem energia por mais de 48 horas, trazendo muitos prejuízos.




    Iniciava assim a jornada de estudos que deu origem a uma Tese de Doutorado sobre Liderança Organizacional e Gestão de Crises no sistema elétrico. Após a condução deste trabalho, eu tive a oportunidade de lecionar o tema em cursos de graduação e pós-graduação, de forma que a importância do assunto ficava cada vez mais clara quando novas crises se desenrolavam, em diferentes setores. Desastres naturais, conflitos armados, crises humanitárias e vários outros problemas demonstram a importância de conhecer o tema “liderança e crise” e mostram como o assunto ainda é muito atual.




    Em pleno ano de 2022, completam-se dois anos da pandemia de COVID-19, que afetou diversos setores da economia e alterou o estilo de vida de todos nós. Além disso, presenciamos um conflito armado de grande escala no continente europeu. Ao voltar o foco de atenção para o Brasil, percebemos que as chuvas continuam causando grandes estragos em diversas regiões, como as recentes enchentes na Bahia ou uma nova tragédia na cidade de Petrópolis. O fluxo migratório de venezuelanos continua acontecendo em Roraima, desafiando autoridades locais para que seja possível dar o devido acolhimento às vítimas. De maneira geral, percebe-se que as crises continuam ocorrendo e o discurso de que “isso nunca havia acontecido antes” ou que “não era possível prever um problema destes” continua presente nos noticiários, nacionais e internacionais. Isto demonstra que ainda existe muito a evoluir na gestão de crises e em processos de liderança durante eventos de crise.




    Por esta razão, decorridos 10 anos da conclusão de minha pesquisa de doutorado, acredito que este tema ainda é bastante atual e o conhecimento produzido na minha Tese continua relevante e necessário. Desta forma, surgiu a ideia de re-editar a Tese de Doutorado, agora em formato de livro, na tentativa de alcançar novos leitores, além do ambiente acadêmico. Com isso, o presente livro apresenta uma pesquisa, realizada entre os anos de 2007 e 2012, voltada para a compreensão de como os processos de liderança ocorriam durante uma crise organizacional. Para tanto, foi estudado o setor elétrico no estado de Santa Catarina e os processos de gerenciamento de três crises distintas foi investigado: o blackout em Florianópolis, no ano de 2003, o desabastecimento na região Sul do Estado, causado pelo Furacão Catarina em 2004, e as interrupções no fornecimento de energia elétrica na região do Vale do Itajaí, devido a enchentes e deslizamentos de terra no ano de 2008. O trabalho elabora o conceito de um diagrama de compreensão de crise e desenvolve uma teoria de liderança em situações de crise, a partir da compreensão que os diferentes stakeholders desenvolvem a respeito do histórico, das causas e do desenrolar de uma situação de crise.




    Todos os dados apresentados neste texto se referem à realidade da época. Desta forma, decorridos 10 anos da elaboração deste trabalho, podem ter ocorrido alterações no Setor Elétrico Brasileiro e na empresa pesquisada que não são refletidas neste livro, fato que não diminui as contribuições e reflexões sobre liderança e gestão de crises. Espero que o presente texto auxilie os leitores em seus processos de liderança e na gestão de dificuldades que venham a encontrar em suas vidas pessoais e profissionais.




    Que venham os novos desafios e que possamos estar preparados para solucioná-los.




    15 de março de 2022.




    Rodrigo Antônio Silveira dos Santos
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    1. INTRODUÇÃO




    O termo “liderança” sintetiza um assunto que atrai a atenção das pessoas. Esta palavra consegue resumir, em um único vocábulo, ideias relacionadas ao exercício de poder, influência e autoridade entre indivíduos e organizações. A utilização da palavra “liderança”, ou simplesmente “líder”, implica a construção de imagens associadas a pessoas dinâmicas e poderosas, que comandam grandes exércitos ou impérios corporativos. A história é comumente reconstruída a partir da biografia de líderes políticos, religiosos, sociais ou militares, que conduziram seus países ou suas organizações com cuidado e destreza. Não são raros os mitos e lendas, reproduzidos ao longo de gerações, que exploram a atuação de heróis, ou líderes, destemidos e inteligentes, como a saga de Aquiles, na mitologia grega, por exemplo. Para Yukl (2006), a fascinação disseminada acerca do tema “liderança” pode ser explicada pelo fato de se tratar de um “processo misterioso”, como qualquer outro que toca a vida de todas as pessoas (YUKL, 2006).




    Esta atração sobre o tema se prolonga para o cotidiano acadêmico e empresarial, na tentativa de desvendar este “mistério”, tão presente no dia a dia das organizações. Por que alguns “líderes” despertam enorme admiração e dedicação de outras pessoas? Estudos sobre liderança são recorrentes na literatura e na teoria organizacional, conduzidos sob os mais diferentes matizes ideológicos, na tentativa de responder esta pergunta (NORTHOUSE, 2007; STOGDILL, 1974; YUKL, 2006). Entre tantos conceitos e definições diferentes, grande parte desses estudos fundamenta-se na tipologia simplista e, até certo ponto, reducionista, que distingue “liderança” e “gestão” como diferentes formas de autoridade nas organizações (KOTTER, 1990).




    Esta tipologia dualista que envolve “liderança” e “gestão” resume muito do que é escrito no campo da pesquisa sobre liderança, e construiu a tendência míope de que se trata de fenômenos distintos. Firmou-se o entendimento de que a liderança possui uma perspectiva mais estratégica e duradoura em relação à gestão. A liderança seria capaz de gerar o envolvimento das pessoas e produzir mudança nas organizações, enquanto que a gestão apenas acarretaria ordem e consistência às atividades organizacionais (KOTTER, 1990). A liderança seria exercida por pessoas proativas, emocionalmente envolvidas e inseridas no contexto organizacional, que construiriam novas ideias e entendimentos, enquanto que a gestão envolveria pessoas reativas e com baixa atuação interpessoal, que manteriam o status quo da organização (BENNIS e NANUS, 1985; ZALEZNIK, 1977).




    Esta abordagem dominou a literatura sobre liderança entre os anos 70 e 80 e grande parte dos estudos sobre o tema cairia no lugar comum de incentivar a prática da “liderança”, em contrapartida à prática “limitada” da gestão. Esta ênfase acarretou o desenvolvimento de modelos prescritivos e normativos de liderança, focados no desenvolvimento de competências e técnicas para os líderes (BASS, 1990; KIRKPATRICK e LOCKE, 1991; MUMFORD et al., 2000), altamente influenciados por posicionamentos paradigmáticos funcionalistas (BURRELL e MORGAN, 1979), solidificando o entendimento do líder como o “grande resolvedor de problemas”. Em geral, estes modelos resultaram de pesquisas positivistas que estabeleciam relações associativas por meio de estudos transversais focados na atuação do líder (FERNANDES e VAZ, 2010), sem considerar questões socioculturais e interpessoais inerentes à atividade de liderança (GRINT, 2005).




    O estudo da liderança não deve ser entendido somente como um processo analítico e racional, baseado nas oportunidades de atuação do líder e nas competências que deveria desenvolver. Este viés afasta o componente social da liderança e reforça o mito do “Grande Homem”, proposto por Carlyle no início do século XX. Tal pressuposto torna-se míope e ingênuo, uma vez que supervaloriza a responsabilidade do líder e, exatamente por isso, não consegue explicar um fenômeno coletivo e tipicamente social, como é a liderança. A prática da liderança envolve a construção social da realidade organizacional e de seu contexto (GRINT, 2005) e não deve ser avaliada considerando-se apenas a atuação do líder, por meio de ferramentas exclusivamente quantitativas (CONGER, 1998).




    Esta pesquisa considera o fenômeno da liderança como um processo social. Este posicionamento amplia o entendimento sobre liderança e assume as seguintes características para o fenômeno: (1) a liderança é um processo; (2) a liderança envolve influência; (3) a liderança ocorre em um contexto de grupo de pessoas; e (4) a liderança busca atingir um objetivo (NORTHOUSE, 2007). A definição de liderança como um processo social significa que este fenômeno não é um evento isolado, que resulta de características do líder. Pelo contrário, o fenômeno da liderança é um evento transacional, que tem lugar no relacionamento entre o líder e seus seguidores. Ao assumir que a liderança é um processo, passa-se a identificar uma relação biunívoca entre líder e liderados, sendo que o líder, ao mesmo tempo, afeta e é afetado por eles. Isto enfatiza que a liderança não é um evento linear, unidirecional, sendo exatamente o contrário, um evento interativo e bidirecional. A liderança passa a ser interpretada como um fenômeno construído por um grupo de pessoas.




    Relatos do construcionismo social não são novos e remontam à década de 60 (BERGER e LUCKMANN, 1966). Entretanto, uma melhor abordagem dos avanços teóricos sobre o tema e a sua aplicação à questão da liderança pode ser obtida em trabalhos mais recentes (BURR, 2003; GRINT, 2001; SJÖSTRAND et al., 2001).




    
1.1 Tema e questão de pesquisa





    O estudo da liderança como um processo social torna-se particularmente importante quando se considera o contexto corporativo do século XXI. Novos fatores modificaram a realidade organizacional: a globalização expandiu os mercados, a sociedade passou a se organizar na forma de redes, avanços tecnológicos facilitaram a comunicação e encurtaram distâncias, entre outras mudanças significativas (CASTELLS, 2000). Com a chegada do século XXI, esta nova configuração da sociedade passou a apresentar riscos diferentes para as empresas e a natureza da atividade organizacional se modificou (OECD, 2003).




    Este contexto dinâmico e turbulento apresenta desafios inéditos à atuação organizacional e novas formas de crise surgem diariamente: terrorismo, mudança de padrões climáticos, desastres naturais com maior frequência e em locais inesperados, conflitos armados em escalas cada vez maiores, escândalos de corrupção, longas crises financeiras mundiais, falhas de sistemas críticos de infraestrutura e efeitos tecnológicos anteriormente desconhecidos (BOIN, 2004; OECD, 2003). A capacidade que as organizações possuem para se preparar e responder a crises cada vez mais frequentes e globalizadas fica em evidência (BARTON, 2008) e aumenta o interesse acadêmico a respeito de gestão de crises (BOIN, 2009; LAGADEC, 2009; PEARSON et al., 2007).




    Assim como ocorreu no estudo da liderança, a pesquisa sobre gestão de crises sofreu forte influência de posicionamentos paradigmáticos funcionalistas (BURRELL e MORGAN, 1979). Fundamentada em conceitos voltados para a identificação, isolamento, medidas estatísticas, lições do passado, melhores práticas e planos de contingência (FINK, 1986; PERROW, 1984; SHRIVASTAVA et al., 1988; TURNER, 1976), formou-se entre as décadas de 70 e 90 uma teoria vertical e reativa sobre gestão de crises, marcada pela centralização de decisões e por técnicas militares de comando e controle (BOIN, 2004; TSANG, 2000). O objetivo principal dos gestores era voltado para a identificação de sinais prévios da crise, que possibilitariam uma antecipação e permitiriam a intervenção organizacional no início da crise (PAUCHANT e MITROFF, 1992; PEARSON e MITROFF, 1993; PERROW, 1999).




    Buscava-se verificar quais os tipos de crise que poderiam ocorrer na organização, com o intuito de desenvolver planos de contingência com respostas e responsabilidades previamente definidas e formalizadas (FINK, 1986; KOVOOR-MISRA et al., 2000; PAUCHANT e MITROFF, 1992). A resposta à crise era, assim, coordenada por um modelo cartesiano e normativo, sem espaço para desvios e inovações, já que os procedimentos de resposta eram centralizados e delegados de maneira vertical (BOIN, 2004; BOIN, 2009; LAGADEC, 2009; ROUX-DUFORT, 2007). Esta abordagem ficou conhecida como perspectiva operacional de gestão de crises e foi amplamente utilizada para a identificação, prevenção e resposta às crises organizacionais até a década de 90 (BOIN, 2004).




    Entretanto, os últimos anos presenciaram modificações importantes na configuração da sociedade e na atividade empresarial, alterando os padrões de ocorrência das crises organizacionais (OECD, 2003). Os novos padrões de ocorrência para as crises organizacionais não possuem fronteiras físicas, econômicas ou temporais (QUARANTELLI et al., 2006), ou seja, os episódios de crise podem migrar de uma organização para outra com facilidade e rapidez, de maneira independente à localização física das organizações, às suas áreas de atuação ou ao decurso de um período de tempo.




    As crises organizacionais do século XXI não demonstram claramente o seu ponto de início, expandem-se repentinamente e em direções inesperadas, exploram ligações tênues entre domínios funcionais e geográficos distintos e podem se reorganizar de maneiras infinitas, alcançando as organizações com grande potencial destrutivo (RODRÍGUEZ et al., 2006). Esta realidade dificulta a identificação e o isolamento das crises organizacionais antecipadamente, no tempo e no espaço, por meio de ferramentas verticais e cartesianas, conforme previa a cartilha operacional de gestão de crises. Torna-se necessário, portanto, o desenvolvimento de uma nova mentalidade de gestão de crises, sem respostas prévias, sem princípios de comando e controle, de maneira que seja possível desenvolver a resiliência necessária para identificar um fenômeno desconhecido, que não pode ser representado por nenhum modelo já existente, e agir rapidamente sobre ele para que suas ameaças não se concretizem (LAGADEC, 2009).




    Esta necessidade desencadeou o surgimento de uma abordagem político-simbólica de gestão de crises, voltada para a interpretação da crise como o resultado da interação de múltiplas causas, que se relacionam ao longo do tempo e criam processos que diminuem a capacidade de um sistema social para lidar com distúrbios (BOIN et al., 2005). Nesta abordagem, a percepção das pessoas passa a ocupar um papel central na gestão de crises organizacionais, demonstrando que os processos cognitivos, individuais e coletivos, representam um papel importante para a interpretação constante da atividade organizacional, em busca de desvios que podem desencadear uma crise (ROSENTHAL et al., 2001; WEICK, 1988).




    As crises envolvem situações novas para as organizações e, por este motivo, merecem o desenvolvimento de respostas inovadoras, diferentes das práticas já conhecidas pelos atores organizacionais (ROSENTHAL et al., 2001). Isto quer dizer que as soluções já existentes na organização podem ser insuficientes para a resolução de um novo episódio de crise, uma vez que não levam em consideração suas peculiaridades (DEVERELL, 2009). Em consequência, torna-se necessário o desenvolvimento de respostas endereçadas especificamente para cada crise, criando a demanda por processos internos que visam promover, em primeiro lugar, o entendimento das circunstâncias que envolvem a crise, para que, posteriormente, sejam construídas as respostas mais adequadas a cada situação (BOIN et al., 2005). Estes processos de construção de significado constituem processos de sensemaking (WEICK, 1988; WEICK, 1995), e servem de base para a adoção de respostas específicas para cada situação de crise.




    Contudo, os processos de construção de significado não podem ocorrer de maneira aleatória. A construção de respostas efetivas para responder à crise requer coordenação entre os diferentes agentes e organizações envolvidos na gestão da crise. A coordenação é fundamental para evitar falhas de comunicação, sobreposições desnecessárias de atividades e conflitos entre os atores envolvidos na resposta à crise (BOIN et al., 2005). Neste ponto, percebe-se uma grande conexão entre a adoção de práticas de gestão de crise e o exercício da liderança. As pessoas vivenciam as crises como episódios de incerteza e ameaça, percebendo a existência de uma situação difícil que requer ação urgente e imediata (ROSENTHAL et al., 2001). Com este contexto de dificuldades e restrições, os atores organizacionais passam a se voltar para os “líderes”, confiando que as lideranças compreendem a situação e aguardando que tomem as decisões necessárias (BOIN e ‘T HART, 2003).




    O exercício da liderança durante os períodos de crise é relevante em dois sentidos: primeiro, para catalisar os processos de aprendizagem necessários à compreensão da crise e ao desenvolvimento de respostas adequadas e tempestivas (DEVERELL, 2009; MOYNIHAN, 2009). Segundo, para proporcionar a reconstrução dos valores, normas e crenças previamente existentes na organização e abalados pela crise (HEIFETZ, 1994; LAGADEC, 2009). Percebe-se, com isso, que a gestão de crises e o exercício da liderança nas organizações são fenômenos intimamente relacionados (BOIN e ‘T HART, 2003). Entretanto, esta conexão entre o processo de liderança e a implementação de práticas de gestão de crises nas organizações ainda é pouco explorado na literatura.




    Na literatura especializada em liderança, a maioria dos trabalhos que vinculam o exercício da liderança à ocorrência de crises organizacionais considera o surgimento de crises como um evento motivador para a prática da liderança carismática (BOAL e BRYSON, 1988; ROBERTS e BRADLEY, 1988). Alguns estudos afirmam que os líderes carismáticos possuem o perfil adequado para as demandas de uma crise organizacional (HOUSE et al., 1991; HUNT, 1991; TRICE e BEYER, 1986) e outros se limitam a observar que a ocorrência de crises aumenta a percepção dos seguidores a respeito do carisma do líder (PILLAI, 1996; PILLAI e MEINDL, 1998). Entretanto, estes trabalhos apresentam um viés prescritivo do relacionamento entre as características do líder e o contexto de uma crise, deixando de avaliar como e por que estas associações acontecem.




    Outra abordagem encontrada na literatura para relacionar a prática da liderança com a gestão de crises diz respeito à liderança em contextos extremos, que oferecem riscos físicos, psicológicos ou materiais às organizações e aos seus componentes (HANNAH et al., 2009). Estes autores desenvolveram uma tipologia para explicar os fatores que influenciam o processo de liderança em contextos extremos (HANNAH et al., 2009). Este modelo tem caráter essencialmente descritivo, ao contrário dos estudos comentados anteriormente, porém possui forte influência do paradigma funcionalista (BURRELL e MORGAN, 1979), pois deixa de analisar o processo de liderança como uma construção social. Além disso, trata-se de uma tipologia teórica, que ainda não foi comprovada empiricamente.




    Ao avaliar os trabalhos existentes sobre liderança em momentos de crise fundamentados em pressupostos interpretativos (BURRELL e MORGAN, 1979), pode-se citar o modelo de liderança como um processo político (BOIN et al., 2005). Esta abordagem considera que a resposta à crise ocorre dentro de um contexto político, legal e moral, onde as ações da organização são tão importantes quanto a percepção que os stakeholders possuem a respeito das respostas adotadas. Por isso, além de agir contra a crise, os líderes devem negociar o entendimento dos stakeholders a respeito da crise (BOIN et al., 2009). Embora este modelo tenha sido desenvolvido de acordo com os posicionamentos ontológicos a serem adotados nesta pesquisa, o modelo de liderança como um processo político desenvolvido por Boin et al. (2005) é essencialmente prescritivo e não foi comprovado empiricamente.




    Portanto, o conhecimento científico acumulado sobre como ocorre o processo de liderança em momentos de crise organizacional não apresenta modelos descritivos baseados na percepção que os gestores envolvidos na resposta à crise atribuem às suas experiências. Percebe-se que, embora a ocorrência de crises e o exercício da liderança sejam fenômenos intimamente relacionados, faltam trabalhos empíricos que investiguem este relacionamento a partir de um posicionamento interpretativo, e que leve em consideração a prática da liderança e a gestão de crises como fenômenos construídos socialmente. Acredita-se que esta é uma oportunidade para a condução de pesquisas descritivas sobre processos de liderança em organizações que vivenciam situações de crise.




    O tema proposto é desenvolvido neste trabalho admitindo-se que o processo de liderança em momentos de crise organizacional deva ser explicado sobre vários aspectos teóricos, ou várias óticas. Sustenta-se que as teorias gerais sobre liderança nas organizações não conseguem explicar, em todos os seus aspectos relevantes, os processos de liderança conduzidos em momentos de crise organizacional. Sugere-se também que a investigação empírica, voltada para as percepções dos gestores envolvidos em gerir crises, pode contribuir para desvelar e melhor compreender a relação entre o exercício da liderança e a gestão de crises no contexto das organizações. Urge, portanto, a construção de uma teoria de liderança específica para momentos de crise organizacional.




    Com o intuito de preencher esta lacuna na teoria sobre liderança organizacional, optou-se pelo estudo de crises decorrentes de falhas em sistemas críticos de infraestrutura. Os sistemas críticos de infraestrutura envolvem o fornecimento de água, energia elétrica, tecnologia da informação, sistemas de transporte logístico, canais de comunicação, entre outros. Esta escolha foi realizada porque a crescente dependência das sociedades frente aos sistemas críticos de infraestrutura demonstra uma grande vulnerabilidade para a ocorrência de crises, a partir de falhas nestes sistemas (BOIN e MCCONNELL, 2007; OECD, 2003).




    Entre os sistemas críticos de infraestrutura, optou-se por uma pesquisa voltada para o setor elétrico. Os serviços de transmissão e distribuição de energia elétrica retratam um setor estratégico para o crescimento econômico de qualquer país. Os sistemas de fornecimento de energia, já presentes nos centros urbanos, estão se alastrando pelas áreas rurais com velocidade, alcançando grande capilaridade no território nacional (BRASIL, 2002). De acordo com o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), o fornecimento de energia elétrica é, atualmente, o serviço público na área de infraestrutura com maior extensão de atendimento junto aos consumidores, atingindo índice superior a 98% da população (ONS, 2012). Esta enorme extensão propicia grande ocorrência de crises decorrentes de falhas em sistemas de fornecimento de energia elétrica (ONS, 2011), o que motivou a condução desta pesquisa, a partir do estudo dos processos de liderança desencadeados durante a fase de resposta a este tipo de crise.




    Não se assume aqui um referencial teórico a priori. Nesta pesquisa, propõe-se uma teoria substantiva, fundamentada nos dados, devidamente flexível para captar a essência do fenômeno estudado, a partir da percepção de gestores envolvidos na gestão de crises decorrentes de falhas em sistemas de fornecimento de energia elétrica. Isso somente foi possível por meio da condução de um estudo qualitativo e interpretativo, de cunho descritivo. Portanto, os resultados deste estudo não visam prescrever técnicas a serem seguidas pelas organizações ao enfrentarem uma crise decorrente de falhas em sistemas críticos de infraestrutura. Pelo contrário, este trabalho visa compreender o processo de liderança por meio da construção de uma teoria substantiva específica para momentos de crise organizacional, utilizando o método da Grounded Theory (GLASER e STRAUSS, 1967; MERRIAM, 1998; STRAUSS e CORBIN, 1998).




    Diante do exposto, e com o intuito de colaborar com a construção de um referencial teórico sobre liderança em momentos de crise organizacional, o presente trabalho desenvolve-se a partir da seguinte questão de pesquisa: como ocorrem os processos de liderança durante a resposta a uma crise causada pela falha de sistemas críticos de infraestrutura?




    1.2 Objetivos





    Para que seja possível responder à questão de pesquisa formulada acima, este trabalho é norteado pelos objetivos apresentados abaixo.




    1.2.1 Objetivo Geral





    O objetivo geral desta pesquisa é:




    Compreender o processo de liderança durante crises causadas pela queda de sistemas críticos de infraestrutura, a partir da percepção dos gestores envolvidos na resposta à crise.




    1.2.2 Objetivos Específicos





    Diante do objetivo geral estipulado acima, desdobram-se os seguintes objetivos específicos:




    a. Investigar a liderança a partir das formas de negociação e de influência sobre os significados construídos em momentos de crise organizacional;




    b. Identificar os aspectos mais relevantes do processo de liderança praticado em momentos de crise causada pela queda de sistemas críticos de infraestrutura;




    c. Propor uma Teoria Substantiva de liderança em momentos de crise causada pela queda de sistemas críticos de infraestrutura, que relacione os aspectos mais relevantes do processo, de acordo com a percepção dos envolvidos na resposta à crise;




    d. Contrastar a Teoria Substantiva de liderança em momentos de crise causada pela queda de sistemas críticos de infraestrutura com as teorias formais sobre liderança existentes na literatura, em busca de pontos de convergência e divergência entre elas.




    1.3 Relevância da pesquisa





    Este trabalho apresenta características que o torna relevante no contexto acadêmico e empresarial porque consiste em uma pesquisa inédita, em decorrência da sua finalidade e dos métodos utilizados. No contexto acadêmico, a metodologia utilizada permite observar o fenômeno a partir da realidade das pessoas envolvidas com a prática da liderança em momentos de crise, tornando possível levar em consideração uma série de peculiaridades existentes no contexto de uma crise organizacional, normalmente desconsideradas nas grandes teorias sobre liderança.




    O design de uma pesquisa descritiva permitiu desvelar, com mais profundidade e precisão, aspectos práticos da gestão de crises organizacionais, a partir de uma postura interpretativa. Em meio a uma ciência de gestão de crises excessivamente positivista e normativa, a condução de uma pesquisa interpretativa demonstrou o processo de gestão de crises como uma construção social, baseada na compreensão coletiva da crise, dentro e fora da organização. Esta abordagem se torna relevante no contexto organizacional do século XXI, cercado por modificações e incertezas na atividade empresarial, que acarretam o surgimento de novos riscos para as empresas e a ocorrência de crises com grande potencial destrutivo.




    Ainda no ponto de vista acadêmico, mais especificamente em atividades de ensino e pesquisa, alunos e pesquisadores podem ter à disposição uma descrição rica e profunda da prática organizacional em momentos de crise, que consiste em um caso de estudo que pode ser replicado em novas pesquisas, conduzidas em outras indústrias e áreas de atuação. Além disso, a pretensão de construir uma teoria substantiva, alternativa à literatura predominantemente estrangeira, ressalta as peculiaridades da liderança e da gestão de crises em empresas do setor elétrico no contexto brasileiro e oferece a possibilidade de continuidade de uma literatura nacional sobre liderança em momentos de crise.




    A adoção do método da Grounded Theory também é considerada como uma importante contribuição. Este método incentiva a descoberta de novas formas para compreender a realidade organizacional, a partir das percepções dos próprios gestores, além de diminuir a influência exercida pelos pressupostos do pesquisador sobre os dados e processos de análise. Trata-se, portanto, de um método robusto e confiável, que permite a avaliação pública da qualidade de seus resultados, proporcionando a continuação e a crítica desta pesquisa por outros acadêmicos.




    No contexto empresarial, pode-se citar a importância de se estudar mecanismos para responder a crises em um setor estratégico e representativo para o crescimento econômico de qualquer país, como é o setor elétrico. Este estudo procura organizar as experiências vividas pelos gestores de uma empresa de distribuição de energia elétrica para conduzir processos de liderança em momentos de crise. Desta forma, os resultados deste trabalho podem agregar valiosas informações para a prática gerencial na área substantiva da pesquisa, possibilitando a criação de programas específicos para o treinamento de líderes que atuam no setor elétrico, acarretando maior eficiência na gestão de crises e possibilitando a melhoria da gestão da rede elétrica para toda a população.




    1.4 Limitações da pesquisa





    Como qualquer outra pesquisa qualitativa, este trabalho apresenta limitações relacionadas com a influência dos preconceitos e pressupostos do pesquisador nas descobertas de pesquisa e na análise dos dados coletados. Tais limitações são atenuadas pelo método da Grounded Theory, que fornece uma série de técnicas para diminuir a subjetividade do pesquisador e respeitar a realidade dos envolvidos no fenômeno estudado, durante os processos de análise.




    No que se refere à coleta de dados, deve-se destacar as limitações decorrentes do método de entrevistas, pois o entrevistado pode omitir certos fatos, ou até criar novas versões para o fenômeno estudado. Coube ao pesquisador, portanto, a tentativa de conduzir as entrevistas com destreza, cruzando as informações relatadas com outras fontes, e mantendo a circularidade entre as fases de coleta e análise dos dados, a fim de garantir a confiabilidade dos relatos obtidos pelas entrevistas.




    Ainda em relação à metodologia empregada, a condução de uma pesquisa por meio da Grounded Theory exige dedicação integral do pesquisador, para que possa realizar constantemente os exercícios de sensibilização e comparação decorrentes do método. Entretanto, o pesquisador continuou trabalhando como oficial intendente na Força Aérea Brasileira, em atividades diferentes do escopo deste estudo. Com isso, as rotinas de coleta e análise dos dados eram intercaladas com as demandas profissionais do pesquisador, limitando o tempo disponível para a condução da pesquisa.




    Deve-se ressaltar, ainda, que a teoria substantiva elaborada nesta pesquisa possui um escopo limitado e deve ser utilizada no âmbito da área substantiva do trabalho. Ou seja, os resultados deste trabalho se aplicam especificamente à condução de processos de liderança em momentos de crises causadas pela queda de sistemas críticos de infraestrutura, relacionadas em particular a empresas que atuam na transmissão e distribuição de energia elétrica.
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